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No início de abril, estreou em Londres, no "Royal 

Court", teatro de grande prestígio junto 'a crítica e ao público in 
, 

glas mais selecionado e onde sao apresentados, em curtos periodos 

sucessivos, espetáculos de vanguarda, o texto "Savages" de Christo 

pher Hampton, autor considerado pela critica especializada como dos 

mais promissores teatrologos britanicos. Embora a trama central se 

concentre em torno do sequestro de um consul inglês por subversivos 

brasileiros 	nas conversas das duas partes ha frequentes referen 

cias a torturas e leitura de manifesto justificando a violencia e 

criticando a absoluta falta de liberdade de pensamento e de expres-

são
A 

 --- o grande assunto da peça e a questão da sobrevivencia do in 

dio brasileiro, segundo o autor releg da por todos, inclusive os 

subversivos, a um plano secundário injustificável. Ainda segundo 
o 

Hampton, a sobrevivencia do indio esta altamente ameaçada, em vir- 
/ 

tude da erronea politica governamental que, para justificar um de-

senvolvimento economico, nao hesita em transformar o meio-ambiente 

do selvagem e "integrá-lo" na sociedade, sem respeitar suas carac-

terísticas próprias. Em final de forte efeito visual e de grande 

impacto pela violência empregada, o autor lança ao publico o resu-

mo da ação: enquanto o assassinato do consul pelos sequestradores, 

como consequencia do fracasso das negociações com o Governo, rece-

be manchetes em primeira página nos jornais das grandes capitais 

do mundo, o extermínio de uma tribo inteira de índios em prol de 

interesses "mais altos" (referencia ao bombardeio infligido aos 

Cintas Largas em 1963, aparecendo na peça a confissão de um cam-, 

pones participante do massacre) mal chega ao conhecimento públi-

co e cai rápido no esquecimento. A mensagem atinge diretamente a 

seu publico, chocado com os selvagens, que são, na peça, todos ex 

teto os que são convencionalmente denominados como tal. Em rápida 

cena, enquanto um general fardado: I- encomenda um relatório com-

plpto sobre a situação do índio brasileiro; II- anuncia a substi-

tuição do Serviço de Proteção aos Índios pela FUNAI; e III- reve-

la o incêndio de uma das alas do Ministério da Agricultura em Bra 
? 

silia, justamente onde estaria guardado o relatório sobre a impli 

cação do Governo no massacre dos índios, ouve-se parte do Hino Na 

cional Brasileiro, tendo como pano de fundo a Bandeira Nacional. 

A apresentação viciada das questões indígena e 



do panorama economico,-social brasileiros teve repercussão das 

mais adversas junto aos círculos culturais e ao público em geral, 

que nem sempre dispõem de recursos para apurar fatos distorcidos 

e de cunho sensacionalista. ,Pkimprensa, tendo aceitado com simpa 

tia a mensagem de Christopher Hampton, -Lambem terá induzido a 

opinião publica britanica a acreditar absolutamente verdadeiras 

as informaçoes recebidas sobre o Brasil e procedentes as críti-

cas feitas pelo autor. 

A Embaixada manifestou, em entrevista pessoal 

do Ministro Francisco de Assis Grieco com o Subsecretário para 

Assuntos da América Latina no Ministério dos Negócios Estrangei 

ros, surpresa e indignação pelo uso no palco da...bandeira e do 

hino nacionais brasileiros, com propósitos jocosos e puramente 

pejorativos, tendo o Embaixador britanico afiançado, naquela o-

casiao, que tomaria providencias para remediar a situaçao, asse 

gurando que não pouparia esforços, inclusive gestão oficiosa com 

a direção teatral, com propósitos persuasivos, tendo em vista os 

aspectos grosseiros e chocantes que não se coadunam com as tradi 

çjes do Brasil. Dias depois, o mesmo Embaixador afirmou que não 

seria possível ao Governo britanico tomar providencias eficazes 

para a não-utilização na peça "Savages" da bandeira e do hino 

brasileiros, tendo mesmo sugerido que a Embaixada do Brasil en-

trasse em contato direto com o grupo responsavel pela encenação 

do espetaculo. Procurando não atiçar polemica, que so traria 

propaganda ao grupo e ao espetaculo, o que não nos beneficia-

ria de todo, a Embaixada sempre dirigiu seus protestos através 

das vias oficiais. Depois desse contato pessoal, a Embaixada, 

por nota formal a Chancelaria prótestou enfaticamente contra 

o uso difamatório .de símbolos nacionais brasileiros, ressaltan 

do que as falsas preocupações humanitárias da peça não conse- 

guiam disfarçar os propósitos de certos setores hostis ao Go-

verno brasileiro, os quais, prejudicando nossa imagem na Grã-

Bretanha, poderiam ate tornar sem efeito os esforços em alar-

gar ainda mais as boas relações existentes entre os dois países, 

embora reconhecendo que o grupo responsavel pela montagem do 

espetaculo não tenha qualquer vínculo com os meios oficiais. 

A Chancelaria respondeu a nota repetindo que o Governo, não pos 



,,,deres legais para impedir sua 	y;m 011 eref'r qw-liquer 

de censura, considerando (agora contrariarLente ao que tiHha 

própria Embaixada fazer) ser contraproducente uma ten 

tativa, através de contato com o grupo teatral, de modificaçao 

no espetáculo. 

O éspetáculo saiu de cartaz no dia 13 de maio, 

depois de pouco mais de um mes de representações, conforme pre-

visto no inicio da temporada. 

• 

• 

• 
• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇAO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

OFICIO NQ 016/ 
	

Brasília . DF 

i,  11/ABR/73. 

:.senhor Diretor, 

_;ileariinlialios a V.ILácd cópia do Oficio n2 116/rs, de 

C6 de abril do corrente ano, no qual o Presidente de FUNAI pres 

ta esclarecimentos ao Exmi! 	íinistro do Interior sobre a um -

teria contida nas edições de 28/03 e 03/04/73, no jornal "DiEl -

rio de 13rasilia". 

Aproveitamos a oportunidade para renovar a V.Exil pro -

testou de elevada estima e distinguido apreço. 

Ao 

LxmQ Sr. 

Gen. BRUNO CASTRO DA GRA.N;A 

DD-Diretor da DSI/MINTER 

NETA 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Gabinete do Presidente 

Of. n2g/PRES 	 Brasília, 	de abril de 1973 

Senhor Ministro, 

Tendo em vista as matérias publicadas no 	Jornal 

"Diário de Brasí l ia", edições de 28/3 e 3 do corrente, temos 	a 

honra de dirigir-nos a Vossa Excelencia a fim de prestar-lhe os 

seguintes esclarecimentos: 

1. - A mataria contida na edição de 28 último, sob o te 

tulo "Cruz Vermelha vai cobrir deficienciasda FUNAI", deve mera 

cer os seguintes reparos: 

a) Ao contrario do que afirmou o Jornalista Jaime 

Sautchuk, a Cruz Vermelha Internacional nSo vai cobrir deficien 

cias da FUNAI no seu plano de saúde, mas sim, prestar 	colabora- 

çao em uma de suas áreas, apoiada no trabalho especifico elabora 

do pela FUNAI para a Amazonia. O programa que sara aproveitado, 

na sua totalidade pela CVI, tem como metas prioriterias a mediei 

na preventiva, medicina curativa e educaçao sanitária. 

O papel da Cruz Vermelha Internacional nesse caso, 

sara o de trabalhar em estreita tisna° com a FUNAI mediante con 

venio,executando conjuntamente as metas pré-estabelecidas, atuan 

do numa área onde o acesso ainda e difícil e onde a colaboração 

Excelentíssimo Senhor 

Gen JOSÉ COSTA CAVALCANTI 

Digníssimo Ministro de Estado do Interior 

NESTA 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Gabinete do Presidente 

desse organismo internacional ser mais proveitosa. 

ro 	 g , 
b) As condiçoes mesologtcas da Amazonia reclamam 

sem cSvidas, no atendimento de povos isolados, mais 	recursos 
. 

tecntcos e finance ros, embora a FUNAI, sem contar com outras 

agencias e sem outras ajudas, ja alt vem atuando sem medir es-

forços. O oferecimento de colaboração técnica e científica por 

parte de um organismo internacional como a CVI, efetivou-se de 

pois que os seus membros visitaram as regiões i ndígenas do pais 

a fim de verificar as areas que mais necessitavam de ajuda. Con 

cluiu a CV1 que as demais áreas já recebiam regular assisten - 
Ç  

eia, e que a Amazonia, dadas as suas características peculiares 

e que deveria contar com um esforço mais efetivo no campo 	da 

saCtcle. 

c) E' necessário que se diga mais uma vez que 

FUNAI já.  conta com uma estrutura médico-sanitária e hospitalar 
. 	 . 

propria e, atraves de conventos vem atuando em todo o terrsto 

rio nacional, sem falar de suas Equipes Volantes de Saúde. 

O oferecimento de ajuda por parte da CV1 s 'lusas e-

quipes que atuam na Amaz:;nia só poderia ser bem ace,ta, sobretu 

do porque os seus dirigentes antes de qualquer compromisso soli 

citaram-nos para estudo os planos que já executávamos, e 	foi 

calcado neles que elaboraram seu programa de ajuda. 

maneira como o assunto foi vent:lado pelo colabora 

dor do jornal, os menos avisados poderiam supor que o índio bra 

sileiro esta abandonado no setor de sinIde e que á necessário a 

benemerencta de um organismo internacional Oro salva-lo, o que 

nao expressa o verdade dos fatos. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 	 • 
Gabinete do Presidente 

d) Em momento algum o relatOr o da CVI fala 	n- 

existencia de genocídio no Brasil. 

O trabalho que a atual adminisLreçao da FUNAI vem exe-

cutando junto ao grupo tribal Nhambiquara, longe de ser o "geno 

ci
f  dio tanto falado no exterior; segundo o jornal, e na verdade 

um trabalho visando a preservaçao daquele grupo, que hoje rece- 

be toda a 	sistencia do orgao. 

O que temos de mais expressivo para responder a tantas 

injustas e infundadas acusações contra a FUNAI e o fato de 	a 

41, 	sua polítca indigensta ter sido aprovada pelos países que par 
tciparam do VII Congresso Indigenista Interamericano, realiza- 

! 
do em Brasília, em agosto de 1972. Nenhum pais aprovaria 	uma 

^ 
política indigenista que não respe tosse a sobrevivênc i a 	e a 

cultura do seu elemento indígena. 

- Quanto a matéria sob o titulo "As controvertidas 

af, rmaçoes do homem da FUNAI em Cuiabá" ediçao de 3 do corren-

te, temos a esclarecer o seguinte: 

a) Um jornalista do "Dirio de Brasília", depois 

• 

	

	de atribuir ao representante da FUNAI, em simpósio realizado re 
centemente em Cuiabá, certas afirmativas que considera "centro- 

vertidas", tece, por sua vez, consideraçoes as mais esdruxulas 

sobre a política indigenista brasileira e a sua execução 	pelo 

organismo competente. Considerações baseadas em "livro 	ainda 

inédito" - e, obviamente, desconhecido em todo o seu 	contendo 

por qualquer estudioso do problema indígena. Segundo o jorna - 

lista o autor do "livro inédito" afirma que "o índio norte-ame-

ricano foi melhor estudado e pesquisado que o brasileiro, bas- 

tando observar o fato de que nunca a Fundaçao Nacional do índio  

editou livros cient:'f;eos, como resultado de estudos ou pesqu;-

shs por ela realizados: 
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Gabinete do Presidente 

ara, c FUNAI, nao tem função editorial. As obrigaçoe 

da FUNAI so de executar a polrt 	indigenista nacional e es- 

tão fixadas em lei. No ent nto, entre estas obrigaçoes, figura 

n de proporcionar todas as facilidades possrve s aos estudiosos 

(antropologos, etnologos, soe °logos) para que pesquisem e estu 

deraos nossos indrgenas, cujas tribos sio localizadas e atrai - 

das ao conv ív io civilizado e cuja cultura e devidamente proteg_ 

da tanto pela lei como pela orientaçao humanística que informa 

a política de integraçao nacional. 

Uma bibliograf,a completa sobre o índio brasile ro es- 

ta T-i despos çao dos estudiosos, e, somente nos ultimos 	res 

anos, e tio vasta que seria impossí vel levanta-ir tio prontamen 

te. No entanto, bastara citar entre os autênticos antropão - 

gos brasileiros as obras de Egon Schaden e Júlio Melatti; o ti 

vro dos rtnaos Vines Boas, servidores da FUNAI; os estudos pu-

blicados por George Cerqueira Leite Zarur, do corpo de antropj-

logos da FUNAI, agora em curso de pós-graduaçao nos Estados Uni 

dos. RelatCirios de missões da Cruz Vermelha Internacional e da 

Anti-Slavery Society, autorizadas a percorrer livremente as are 

as indígenas e assistidas por pessoal habilitado da FUNAI, 	aí 

estoao demonstrando a ação desenvolvida pelo rgao competente em 

estudos e pesquisas indigenistas. 

. 	- 	 . 
b) Quanto as missoes, 1-ji diversos convênios rea- 

lizados e compromissos f rmados entre elas e a FUNAI; e n;';o se 

compreenderia o trabalho independente das instituições mission.-1 
• - rias, desde que a FUNAI e o orgao estatal competente para 

atraçao, defesa e integraçao do rndio, e n,;o permtiria a inge- 

rencia de qualquer organismo que contrariasse os princípios  o 	le 

gais e áticos sob os quais desenvolve as suas atividadea. 
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Gabinete do Presidente 

Se a FUNAI não considerasse produtivo e eficaz o traba-

lho das missões autor:zadas, e claro que esses grupos religiosos 

não funcionariam nas areas i ndígenas. Opiniões pessoais livremen 

te expressas nao se podem chocar com o fato incontewgvel 	de 

que as iiissoes continuam a prestar a sua colaboraçao val iosa,com 

autorizaçao e sob a devida observação da FUNAI como e de sua a-

tribuiçao exclus va. 

c) Citando ainda alguns trechos do "livro in;di 

to" o jornalista menciona fatos históricos que teriam ocorrido - 
- 	 - 

no Brasil nos temp,s de D.Joao VI em relação ao tratamento 	que 

deveria ser dado aos índios que atrapalhassem os trabalhos 	das 

bandeiras. Ao referir-se a politica indigenista norte-americana, 

objeto de citação do representante da FUNAI, no s i mpósio, diz o 

jornalist- que "nunca o governo daquele pais decretou guerra aos 
, 

índios ao contrario do Brasil que fez isso varias vezes". 

Inverdades desse teor constituem subsídios para a 	im- 

prensa mundial constantemente atacar a nossa politica indigenis-

ta e, em conseqflencia, distorcer a imagem do governo brasileiro. 

Membros da Cruz Vermelha Internacional que aqui estive-

ram, bem como a comissão do Anti-Slavery Society tiveram oportu- 

nidades de constatar e afirmar a imprensa internacional o 	modo 

COMO o governo brasileiro trata o seu í f  nd i o. 

d) Assim, Senhor Ministro, estamos encaminhando a 
, 

Vossa Excelência copias xerox das referidas publicações, ocasião 

em que solicitamos seja o jornalista Jaime Sautchuk responsabili 

zado pelas inverdades, conforme preceitua a Lei de Imprensa. 
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Ao ensejoe rGiter mos Vossa Excelencir os nos - 

sos protestos de elevadr considera 

O ORIGIN NI, FOI 

AssiNAlw Pt•L'! 

OSCAr JET Moi' UVA» E N 	

'E LIO 

Pi;TSIDENTE 

• 
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As controvertidas afirmações do 

homem da FUT\AI em Cuiabá 

Por Jaime Sautchuk 

Acusar o Governo norte-americano de 
ter praticado genocídio contra índios é coisa 
que não poderia nunca partir de um antro-
pólogo, mas partiu de um — Ney Land — 
gue representou a Fundação Nacional do 
Indio no simpósio realizado na semana pas-
sada em Cuiabá. Apesar das matanças havi-
das na época da colonização e inde-
pendência dos EUA, nunca o Governo da-
quele país decretou guerra aos índios, ao 
contrário do Brasil, que fez isto várias vezes. 

Até 1871 todos os grupos indígenas nor-
te-americanos eram tratados como nações 
independentes, tendo o exército daquele 
país efetuado diversas matanças na época da 
guerra da independência, quando lutaram 
contra os ingleses e os índios ficaram do 
lado deles. Em 2 de julho de 1924 o Con-
gresso dos EUA deu cidadania a todo o in-
dígena que habitasse sem seu território. 

Já no Brasil, nos tempos de D. João VI — 
o Rei 	enviou 	uma carta ao Go- 
vernador da Capitania de Goiás na qual dizia 
que todo o indígena que atrapalhasse os tra-
balhos das Bandeiras que começavam suas 
expedições poresta área deveriam ser mortos 
e "os que ficarem vivos deverão ser sub-
metidos a escravidão". Isto consta de um 
livro ainda inédito do Presidente do Ins-
tituto Antropos do Brasil, Antropólogo Pa-
dre José Vicente Cesar, sobre o Direito Indí-
gena e a leviandade do representante da 
FUNAI é apontada pelo livro "Os Selvagens 
Americanos Perante o Direito" de autoria 
de Rodrigo Otávio. 

Segundo o Padre César, o índio norte-
americano foi melhor estudado e pesquisado 
que o brasileiro, bastando para isso observar 
o fator de que nunca a Fundação Nacional 
do índio editou livros científicos, como re-
sultados de estudos ou pesquisas por ela rea-
lizados. O presidente Washington, dos Es-
tados Unidos, decretou uma lei afirmando 
que "qualquer reclamação dos. índios devem 
ser encaminhadas diretamente'a presidência 
dos Estados Unidos Unidos, e todo o in-
divíduo que cometer algum crime contra 
eles deve ser punido pela Suprema Corte" e 
a partir daí seguir-se-ão diversaspublicaçõet 
resultantes de estudos e pesquisas feitas por 
órgãos responsáveis. 

MISSÕES RELIGIOSAS 

Outra acusação feita pelo Antropólogo 
Ney Land foi contra as missões religiosas 
que atuam no Brasil, dizendo que "discordo 
de qualquer trabalho religioso no meio in-
dígena". Logicamente, também nesta área —
como diz o Sertanista Francisco Meirelles —
existem maus trabalhos sendo realizados, 
mas o representante da FUNAI esqueceu-se 
da missão das "Irmazinhas de Jesus", que 
atuam junto aos índios Tapirapés com uma 
técnica diversas vezes elogiada por orga-
nizações estrangeiras, inclusive pelo antro-
pólogo da Cruz Vermelha Internacional, 
Herbert Balds, conhecido mundialmente por 
ser contra missões deste estilo. 

Esqueceu-se também do trabalhodo mis-
sionário lituano Alexandre Bendoraitis, que 
cuida dos índios Pakaás-Novas de Guajará-
Mirim, mantendo para isto um hospital, 
uma escola e um organizado sistema de 
assistência. Também existe uma missão de 
salesianos, que trabalha com os índios habi-
tantes às margens do rio Aipis e na loca-
lidade de São Marcos, no Mato Grosso, res-
ponsáveis pela elaboração da conhecida En-
ciclopédia Bororo e muitas outras 

Ney Land é um dos bons conhecedores 
de uma proposta de convênio feita pelos Je-
suitas que trabalham em Itiariti (Diamantina 

— Mato Grosso), contendo 19 cláusulas e 
que foi rejeitada na íntegra pela Fundação 
Nacional do índio. Land era a favor do con-
vênio, mas nada conseguiu, sendo este possi-
velmente o motivo pelo qual nas declarações 
em Cuiabá ele disse que respeitava somente 
o trabalho dos Jesuítas. 

Diversos religiosos, inclusive o padre e 
antropólogo José Vicente Desar, acham 
'que-  Ney Land deveria ter mais cuidado em 
afirmar certas coisas, principalmente quan-
do não tem grande conhecimento sobre de-
terminado assunto". As afirmações de Land 
com relação às missões coilncidem em parte 
com as do sertanista Apoena Meirelles, as 
quais foram rebatidas na semana passada pe-
la FUNAI. 
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Remeto a V.Sa. cópia da informaçao, 
ARAW• OLIVEIRA 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 	
COM- 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

- FUNAI - 

Brasília - DF. 

19.11.7*--- . 
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Do 	 Diretor do Departamento Geral de Operações

n 	
,— •AMO ' '•

\ 
` 

r.• 	
i t a

ksoc...W 

Ao 	 Sr.Superintendente Administrativo da FUNAI 	. 	. 1.1-/»--  
,1 

Assunto 	 Noticiário de imprensa 	 '.'", ti? 
.."::. trIL------ 	1 

Anexos: 	-Cópia de informação do Ten.Cel. SILAS BUENO 	'Ne 
29.....-- 

-Programação de conferencias do Conselho Indigenis:41"  

-Artigo do Jornal do Brasil de 13-X-73  

Missionário. 

-Cópia de carta do Ten.Cel.SILAS BUENO ao Jornal do 

Brasil, datada de 16-XI-73. 
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FUNDAÇÃO NACIONAL on (Nolo-FUNAI 
SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA 

OF.NQ 3)2/DGO 
	

Em 

1. 
dirigida ao Chefe da lã Seção do Estado Maior do Exercite, em que 

o Ten.Cel.Art. SILAS BUENO presta esclarecimentos a respeito do ar 

tigo "MISSIONÁRIOS ACUSAM FUNAI DE LIMITÁ-LOS", publicado no JOR-

NAL DO BRASIL, de 13-XI-73. 

2. 	 Referida cópia, bem como os demais docúmentos re 
lacionados acima, foram entregues pelo Ten.Cel. SILAS BUENO ao Cel. 

JOSÉ JOEL MARCOS, com um apelo para que os fizesse chegar ao conhe 

cimento das autoridades da FUNAI. 

No ensejo apresento a V.Sa. protestos da mais al 

ta consideração e apreço. 

JJM/mmm 
,s1 
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Relatjitío em anexo. 

C O 	F I 	r N Ci AL 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO. N4002 /SA 

Bta4llía, 9 de janeíto de 1974 

Senhora ChOe da ASI : 

Como "é, de conhecimento de V.Sa., a Im 

pten3a Nacional vem divulgando matjtía 4obte a FUNAI em 	oue 

envolve a44unto contido em Pelatjtío Con“dencíal do Tjcníco 

de Indígení4mo Ezequía3 Pauto Hentínaet Filho dítígído ao Sub 

Cootdenadot de Cuíaba. 

O ptopj4íto desta Pte3ídencía, é apu 

tcut o te3pon3jtvet ou ke3pon3itveíAs pela quebra de 4íoílo, bem 

como conhecet o ptopõ4íto deis-ta divulgação em que 3e procura 

ataca/1_ a AdmíníAttação da FUNAI com campanha supostamente deis 

motalízadota. 

Pata que o Ex.mo. Senhot Pte4ídente da 

FUNAI, atnavE3 do seu jtgao competente po44a aplicar a devida 

punição ao te4pon4 -civel pot este ato, determina a e44a ASI que 

seja ouvido o4 guncíonatío4 abaixo: 

Get4on da Silva Alves 

Apoena Meítelle4 e 

Ezequía3 Paulo Hetínget Filha. 

Atencío4amente, 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

Gabinete do Presidente 

OFICIO N9 001/GABO - CONFIDENCIAL 	 Brasilia,05 de fevereiro de 1975.  

Senhor Comandante, 

Acuso o recebimento dos Oficios n9s 012/E2 e 015/E2, de 22 

e 24/01/75, respectivamente. 

Pelo conteúdo do prineiro g dado entender que a Presidên-

cia da FUNAI, contrariando entendimentos havidos nas reuniões realizadas com es-

se Comando, teria dado conhecimento de assunto debatido numa delas. 

Desejo esclarecer a V.Exa. que em absoluto tal não aconte-

ceu. O artigo publicado no jornal "A Noticia", do dia 22/01/75, foi em resposta 

ao publicado no jornal "0 Estado de São Paulo", na véspera, 21/01/75. Face ãs re 

percussões negativas das declarações atribuidas ao Cmt do 69 BEC, que poderiam -

propiciar pronunciamentos por parte de Antropgloros, missionários e outros, rea-

gindo contra as mesmas, Achou esta Presidência que se o órgão responsavel pelo 

nosso índio, o fizesse, o assunto seria nininizado, o que de fato aconteceu. 

Pode V.Exa. ficar tranquilo, de que os entendimentos havi-

dos serão respeitados e que o clina de confiança e de intima cooperação ora exis 

tente, a FUNAI tem interesse de manter. 

A titulo de subsidio, remeto a V.Exa. copla do relatgrio -

do massacre ocorrido em 1947, com oa irmãos Briglia. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.Exa. protestos 

de estima e consideração. 

ISIIARTII DE ARAUJO OLIVEIRA 

Presidente 

Exmo.Sr. 

Gen ida Gentil Norueira Paes 

DD. Cnt. do 29 Gpt E Const 

MANAUS - AM 



/0. 17/(t/ 

CONFIDENCIAL 
~ITEM° DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

OF. NQ•2109/DGO 
7 

Diretor do Departamento Geral de Operações 

Exmo. Sr. Presidente da Funai 

Encaminha of.nQ23/CONF/6QDR 

01/07/75 

1. 	Encaminho a V.Exa. o of.Conf.ng23, 

do Sr. Delegado da 6ã DR e, bem assim dois recortes de jornais 

que dão publicidade a mataria de interesso desta Fundação. 

Ao ensejo apresento a V.Exa. 	pro 

testes de estima e consideração. 

r,  

ORIGINAL 
 

JCS/iap. 
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MINISTÉRIO,  DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
Gabinete do Presidente 

f 
 

OFICIO N9 325/ PRES 	 Brasil ia, (n- OS•8S 

Do: Presidente da Fundação Nacional do Indio - FUNAI 

Ao: Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado do Interior 

Doutor Ronaldo Costa Couto 

Face as notícias veiculadas pela imprensa, que dão 

conta de anormalidades administrativas praticadas no órgão e preo 

cupado em preservar o nome da Instituição, permito-me submeter a 

decisão de Vossa Excelência a viabilidade ou não de se proceder a 

um exame pelo Setor competente dessa Pasta nas contas desta Funda 

çao. 

Desta forma, espero contribuir para o bom êxito de 

sua gestão ã frente do Ministêrio do Interior, pelo que me coloco 

a inteira disposição de Vossa Excelência para a consecução dos ob 

jetivos dessa Administração. 

Aproveito a oportunidade para apresentar meus pro-

testos de elevada estima e distinta consideração. 

GERSON DA SILVA ALVES 

Presidente em Exercício 

(' 

&Ai 

V 1)  ° ) 

d 116 
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co 	Protocolo StRIloso mot 

Em 10.1_01.13.- • 8% 

M1NTER - f onoaçao riu,ii.gtal do Indw 

Depf. Geral d. Planeia 	t Currànitárl0  

Josô 
werbor 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

Memo. 	n9  Ogió /78-DGPC 

Diretor do DGPC 

Exmo.Senhor Presidente da FUNAI 

Senhor Presidente: 

, 18/jan./78 

• 
Tomando conhecimento de matéria publicada 

no Jornal "O Estado de São Paulo", datada de 15/01/78, intitula 

da: TÉCNICOS CRITICAM A DISTRIBUIÇÃO DE VERBAS DA FUNAI, 	cópia 

em anexo, onde há alusão a declaração de antropólogo, no primei 

ro parágrafo, como segue: "Essa informação é recolhida entre an 

tropólogos e meios técnicos ligados à própria 

Informo a V.Excia. que os antropólogos do 

DGPC não prestaram informação ao aludido Jornal. 

Respeitosamente, 

• 
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TÉCNICOS CRITICAM A DISTRIBUIÇÃO DE 

'0. 2.stado de São Paulo 
o 

15.01.78 
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Da sucursal de 
BRASILIA 

*AprograMação financeira da 
Fundação Nacional do índio 

. para 1978 poderá comprometer 
• . seriamente a e::ecução de al-

guns dos seus principais proje-
tas previstos para este ano, no-
tadamente •os de desenvolvi- 

- morto (!e conntridedes inr-Mae-
II:13 e Ce deliu- n.10o de 4.,,e-i-
Pilões de hectares de in'ea'seilftra-
daa no r* in. Mete-  erot-so, Anise 
zoitas e Bahia. Es: ia impreáão é 
recolhida entre antropólogos e 
nos meios técnicos ligados àpró- 

. 	pria Funai, temerosos de que a 
liberação de 132 milhões de cru-
zeiros esperados pelo órgão so-
fra   algum atraso ou, até mesmo, 

i 	na pior das hipóteses, não seja 
concedida. 

É que a Funai destinou 173 
`, •• milhões dos 224,5 milhões de 
:• ‘ • cruzeiros de seu e -çamento, pa-

ra O Bati l' , it! PC.7.1 i.ni:;t -ação. re- 
ser .e.ral a 	ri: e ii t.1 8 in: il ri;!:.: pa- . 
ra o de.:crii: iiii.,  ir. e -ao ri33 corno- 

•,, 	náiades indígena:: e 10 milhões 
para. a d.ernareaeão dos 4 mi-
lhões de hectares — dois proje-
tos considerado.; yrioritários. Is-
so. na expx tatá-  i de que um 
eronréstimo rio v. ler de 67 mi-
lhões solicitado à Caixa Econó-
mica Federal e Feeursos do PIN 
(Programa de Ilitc.;ração Nado-
riab, estirieulos e: '1.65 milhees, 
,Sej2111 aprovados. A kainal, no 
entanto, defende ;e afirtnardo 
que .1'8.'2. foi a ira thor maneira 
encontrada para distribuir r, 
"parcos recursos" que serão re-
passados pelo Ali isterio do In-
terior neste exorei ao. 

Segundo a FU'lai, critica-s" 
que mais de dois t rços do orça-
mento tenha sida ,testinados ao 
setor cie admi.niett não ()erétil, 
diz o órgão, "o Iate tem ume ex-
plicação: não são e'. ar na:; as des 
pesas de prae:orl e custeio da 
sede, em Itr a.;leia, :are Não com-
putados et o :Vinil'',  NI la.;:-!“. Tilos 
todas as dee piens i l'a-enrea aos 

' 169 postos itirlip as, três par-
ques. 12 delegach 5 e seis ani- 

s 	~aias eepalhadt s por todo W 
Filie. 

Alem disso, des iesas como o 
deslocamento e 'pernão das 
equipes volantes r e sa ;de que 
percorrem os post is e parques 
judiem:is, que e.trit sccleveria til 
ser i teietraclas no t.crii -..ie as; 

. 	troteia, por exerrpT 3, tia imitira 
tem de constar en P011'itlitlt.i'll-
ÇãO. de ecerdo com is licrinas de 
diseriiiiinaçâo oi•çe menta:ia re-
comendadas pelo 1 overno. 

Deduzidas as despesas dc 
custeio, pessoal teseaSdentro do 
-incremento .detet ninitrio pelo 
governo federal'', restaram 
pouco mais de 57 nelhões de cru- 

' zeiros, do pequeno crrçamento 
, aprovado pelo Ministério do In-

terior, para sereia distribuídos 
pelas demais atividades. Mas 
certa (te poder cont ar com os re-
cursos do PIN e d-iCa ixa Econó-
mica, a FUNAI estabeleceu um 
mínimo possível pa -a as ativida-
eles (!‘e clemarcaço.,  d esenvolvie 
melar) das comua idades indí-
genas. 

A intenção é n tirar 40 mi-
lhões do einprestimo dá CaLea 
•Económied2. e 10 mi liriea dos re-
cursos pedido ao PIN e somá-los  

aos 10 milhões destacados no or-
çamento. Para completar os 60 
milhões necessários para de • -
marcação dos 4 milhões de hec- • 
tares programados para 1978. E 
para o desenvolvimento das co-
munidades indígenas à FUNAI 
restariam 27 milhões do emprés-
timo daCaixa que, somados aos 
8 milhões do orçamento e 42 mi-

4Ih ées do In t:, totalizaria in 77 mi-
lhaee de c coze i rei --o maior até 
açora des 'imito a crer: reter. 

Contudo, a °Meneei) desses 
recursos tent-se revelt!doproble-
mática: apedido de empréstimo. 
feito à Caixa Económica, por 
exemplo, se arrasta há três me-
ses. E, além dos entraves buro-
cráticos, a Funai ainda espera 
que a Secretaria de Planejar 
mento da Presidência da Repú-
blica -disponha-se a ressarcir o 
empréstimo junto à CIF, que o 
órgão não terá as mínimas con 
dições de pagar. Enquanto isso, 
a ir rilizaçáo dos recues ir: cio PIN 
d^';!) iam ter sido decidelor: era 
uma reunião mareada para 
quinta-feira, no Ministerio. do 
Interior, mas ela foi adiada por 
tempo indeterminado. 

Advertem os técnico:; que pe-
lo menos dois projetce; dia desen-
volvimento de comunidades —
ateia da demarcação de áreasin- 
cl 	--- poderão ser afetados 
se 7'. 5 fontes alternativaa procu- 

•.s pela Frani para a obten- 
teia de re( 	rz.erecerena 
uma defialção fava ave] trigo 
nas próximas serneires. O pri-
n Piro deles ai Nordeete, onde a 
Funai preterrii7pliciT  42 mi-
11Ws em roxos  proje:os 3g/iro- 

e; ws_entre reefiaijos 
p itaxn, 	Bailia, e Fui aio, em 
tee-r_eanabore_A ;eive arais cie) 	is 
d• !adi dc s7T coniarnerte, no en-
tento, seria a cio projeto da 
Grande Dourados, que o órgão 
pretende desenvolver entre os 
quase sete mil índios guarani, 
kaiwa e treena que habitam ao. 
Sul dc Mato Groseo: o projeto 
depende inteiramente dos 27 
rilitirões (ele serão retirados  do 
empréstimo di  

t.;eleter., °litros projel os na 
dcpeietenraa da etileitOo (e::• 
se; ri eareõe t  era doe iteiis 

rewtes, é e da treortitenerio. 
ries frentes de atierçeo iestalid 
das na Arneeirnia. 	i• • 	teri 
distribuiu os recursos para aa 
fremes da atração de chias for-
nias: 2 milhões de cruzeiros, 
oriundos do orçamento, para as 
equipes localizados fio Pará (ín-
dios parakama e arara), Acre 
(ndachineri), Rondõnia I cari-
puna e boro) e Rondem tgae  
procura contato com os yano-
mamist, de 13 milhões ainda não.  
confirmados do PIN para a atra-
ção dos wairoiri-atroari, ma-
rubo, tikuna, maittruna, sumis e 
yanoraamis. 

"Temos tudo para desen-
volver um bom trabalho em 
1978" — afirma um técnico da 
Finai. "Mas é certo que estamos 
na inteira dependência do di-
nheiro pedido ao PIN e à Caixa. 
Se ele não for concedido"— ad-
mite o técnico "não sei corno 
conser;_ruiremos superar. A curto 

I
ou médio prazo, os problemas 
que surgirão". 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO -- FUNAI 

Gabinete do Presidente 

OF. N9 r., '" /PRES 
	

Brasília,i 	de abril de 1978 

Senhor Ministro, 

De conformidade com a informação prestada por esta 

Presidência, em data de 31.03.78, em cumprimento ao despacho de 

V. Exa. proferido no telex n9 75 de 16.03.78, do Representante' 

do Território Federal de Roraima ao Dr.Sandoval Ferreira Lima , 

evbre matéria publicada no "Jornal de Brasília" de 13.3.78, de 

nunciando graves acontecimentos por ocasião da inauguração da 

ponte sobre o Rio Cotingo, informo a V. Exa. que recebemos, ago 

ra, o resultado da sindicáncia feita. 

Nestas condições, estamos encaminhando a V. Exa. , 

junto ao presente, uma cópia do Termo de Encerramento de Sindi-

cância, cujas conclusões ratificam os esclarecimentos forneci -

dos, via rádio, pelo Delegado da 10a. DR-Boa Vista/RR e comuni-

cados a V. Exa. naquela oportunidade. 

Ao enseóo, reiteramos a V. Exa. protestos de apre-

ço e consideração. 

.J.J. eot 
ISMA TH DE ARAUJO OLIVEIRA 

t 

A 1~hENTE) 17' L  n  
sa. Pu' 	eNTP.' 

Ao Exmo. Sr. 

Doutor MAURÍCIO UNGEIWEIS 
DD. Ministro de Estado do Interior 

Brasília - DF 

A'-~,9At-clAy Aa4 /p .4>g, 
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AO JORNAL DO BRASIL. 

e441148Á ,9fofrair,to &57.a 
(Advogados 

O Coronel Aviador Paulo Leal, Presidelte da FUNAI, 

tendo em vista a reportagem do Jornal do Brasil de sexta-fei 

ra, dia 16 de outubro de 1.981, página NACIONAL - 5, sob o ti 

tato 

"LEAL NA FUNAI AFIRMA QUE ÍNDIO É PROBLEMA 

NACIONAL " 

vem a público esclarecer que á totalmente inveridico o texto do 

tópico "SAIR DA TRINCHEIRA", no qual consta um diálogo com uma 

reporter, envolvendo o nome do General Demócrito Soares de Oliveá 

ra nos seguintes termos: 

"Indagou o nome de uma reporter presente e disse-lhe: 

"Você já trabalhou para mim". Depois explicou que se 

tratava  de uma série de reportagens sobre corrupção 

na Coordenação da Amazônia (COAMA), um órgão da FU-

NAI para a região que era dirigido pelo General Dem6- 

• 	crito Soares de Oliveira. Em consequência das dentln -

cias, a COAMA foi extinta e a jornalista processada I 

pelo General. "Se fosse comigo isso não teria aconte-

cido. Fique tranquila que ninguém mais vai te proces- 

sar - disse o Coronel Leal 	11  

Este diálogo jamais existiu.  4  noticia 3Leiazlada pe - 

lo Jornal do Brasil, atravO de reporter dsLaueg COORDENAÇÃO DA 

AMAZÕNIA (COAMA), que era dirigida pelo General Demjcrito Soares 

de Oliveira foi extinIp, por  denúncias de, -co 	P  totalmente 

falsa, fruto criado na imaginação do reporter que levou a noticia 

ao Jornal do Brasil e este a tornou pUblicp 

Edifício 23acacal - Conl, 1005 • Jona 220-3153 - 225-6203 

6etoc Comercial cSul - ,Oraisília 	fíV 
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Port. 011ik ,177 

DT-T-  tf, e Z3/ 4, 
A Presidência da FUNAI tem a esclarecer que a Coorde-

nação da Amazónia (QUAallt) Lut o'llnLà eM VULUdo /N ne-J7/4 èq§firAqr4 gr-44 

ministrativa. E, om consoqur)neia, o seu Diretor, General Dem4erito 
1 	

res de Oliveirat afastou-se da FUNAI por livre e expontânea vontade. 

111 

Esclarece, ainda, que durante todo o tempo em que o 

General DemOcrito Soares de Oliveira esteve a frente da COAMA prestou' 

relevantes serviços a FUNAI não existindo nenhum fato que venha desab2 

nar a sua conduta de homem honrado. 

Por se tratar de informação e divulgação de fato in 

• verídico, envrOvendo o nome do Presidente da FUNAI e do General Demó 

criJ-0 Soares de Oliveira ex-Diretor da en=Lr, 	de se exigir que a! 

presente retificação seja publicada na integra, no mesmo lugar, com o 

- mesmo destaque, em caracteres tipográficos idênticos ao do escrito an- 

terior, dentro de 	horas, tudo de acordo com os artigos 29,30,31 e 

32 da Lei 5.250 de 9 de fevereiro de 1.967,(Lei de Imprensa). 

Atenciosamente 

Coronel Aviador Paulo Moreira Leal 

Presidente da FUNAI. 

4/e2, xe)10, 

c.R.2 

Edifício Bacana.  t - Conj. 1605 - Jones 226-3183 - 225-6203 

cSeior Comercial Ç.(11 - Brasília - 2J 

£079-É77 - ÇP14-977 :901/0.e, 	gool  luoD Mon- opyyp9 



A1,,iLi1J 3 
	 (r. 2 (Il ti/ 

Revmo. Pe. Paulo Suess 

DD Secretário do Conselho Indigenista Missionário 

r2a2 rim Crista 

Hg uma semana a imprensa nacional divulga mensagens de V.Hev., 

sobre assuntos de saúde ligados à FUNAI. 

Inicialmente reagi, como de rotina,às inúmeras manifestações' 

do CIMI, procurando descobrir a essência da mensagem, para que pudéssemos 

melhorar cada vez mais a assistência ao nosso irmão índio, pois ser FU 
, 	 - 

NAISTA não e uma profissão, ó um estado de espírito voluntário e só pes 

soas de boa vontade realmente conseguem desempenhar esta nobre missão. 

Com e insistencia da notícia em torno do mesmo assunto, com 

enfoque completamente deturpado, julgo um dever de caridade cristã escla-

recer V.Rev. sobre o propósito da Operaçao, que por sinal servirá também 

para dar conhecimento à opinio pública sobro o assunto, pois em todas as 

notas dos jornais nota-se completa e total ignorância do assunto o ape 

nas um denominador comum, a ameaça velada e ataque à reputaçao e di.qhida 

de de homens de bem. 

O Fator Diego ó simplesmente uma característica hematológica, 

como é 0 fator RH, descoberto casuilmente na Venezuela e que levou este 

nome por ter sido encontrado no sangue da Senhora Diego, e mais um elo - 

monto na classificação de grupos sanguíneos. A importancin científica ' 

deste fator está relacionada com o fato de ele, o Fator Diego, aprnsen 

tar-se na raça mongolóide e ausente nas raças caucasóide e negróide. 

Cientistas do mundo inteiro vem notudando o assunto hg muitos anos e cot 

tn na literatura módica que amoríndeos e particularmente os índios h)ri 

si loiros, apresentam um percentual cio positividadn dos mais altos do 

do, na faixa dos 45%. Esta doscobortn ó um dado interessante para a cor 

firmação das hipóteses da origem do homem brasileiro, que teria sido ptIa 

Estreito de,Rhering, pelas ilhas da Polinósie, ou mesmo do velho mundo 

través de lendária Atlntida. 

Em Brasília existo uma cientista, uma hematologista da Fund2- 

Çao Hospitalar do Distrito Foulersl, cujo nome nao declino, para nao ferir 

sua modóstia. De renome internacional, a referida hematologista recrl'eU ' 

de Europa uma amostra do soro para a referida pesquisa. Procurando o 0, -

retor da AGESP, este chamou-me para assessorá-lo como Chefe da Diviso C 

Saúde e meu parecer como módico, homem de Saúde Pública, professor til. - 

lar e diretor da Faculdade do Medicina, não podêria ser outro que na') o 
0,1 

de apoiar a,. iniciativa, uma vez que com a pequena amostra de sangue co- 

lhida, c'erta de 1,0 ml, seriam rniton outros exa mes COMO homogroma, Reagc,  

de Mnohndo Uunt4miro o ponqui!3d de. AudAnno Austrtílin, no rim] rnsoli-olk 

Pm diabbatidt,  prauddo 0" "w Caso de Durfflça dn rhnqnn n 	finrimt IR! 

patite ern inOios nossos, precocemente .,ratadelS. 
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Como V; V. R9Ve, seria um absurdo científico encarar tal exame 

COMO indiutdor de indignidade, pois ele simplesmente ó um marcador antro 

polOgico. %lar absurdo ainda seria usar este resultado como identifica-

dor de grupod rabiais que teriam a tutela da FUNAI, pois os 15.000 YANO-

MAMI caaUalmente apresentam uma ineidncia de positividade de n,n5, e 

n''m [10Y isto a FUNAI ninou sua, -tv,ela aquelen brasileiros, muito pejo caM-

trrio; em recente decisão do Ministro Mário Andreaza, quase que ljá do 

Território Federal de Roraima está sendo reservado para aqueles índios. 

Rev. Padre Paulo Suess, querido pastor de minha igreja, Igreja 

Católica Apostólica Romana, meu primeiro ímpeto foi processá-lo por ca-

lúnia, por tentar denegrir minha honra de médico brasileiro. Mas sou ca-

tólico, Padre, católico dos velhos tempos; em minha Bíblia está escrito 

que não se deve falar mal de pessoas ou coisas consagradas a Deus. 

E V.Rev. usa o prenome de Padre, portanto, ó meu pastor. 0 Presidente Jo 

80 Figueiredo estendeu a mão a todos os Brasileiros natos ou naturaliza 

dos. O Presidente Paulo Moreira Leal estendeu a Míli0 a todos os homens 

de boa vontade, interessados em ajudar o índio; em tempo recorde, ele ' 

criou uma nova FUNAI: Problemas de torra, problemas de saúde, problemas 

de educação, problemas de assistência religiosa de qualquer credo. 

V.Rev. foi convidado para nossa reunião, em 27 do corrente.06s 

queríamos aprender com o Secretário de. Organização tão interessada em íi 

dio, mas V.Rnv. não compareceu e a resposta foi um novo ataque pela 

prenna,no dia 20, desta vez com ataque nominal a minha pessoa, e, de ma-,-

Anira velada, fazendo referÊncias à mótodos nazistas. Ainda nstá em tem-

po, Padre. Apareça na Divisão do Saúde, para me ensinar a melhor tratar 

na 'índios; minha mão tambóm esta estendida para receber seu apoio, alie 

orientação, seus conhecimentos. 

(leu querido Pastor, eu uso a memória para esquecer. Garanto 

que não me recerdo,  mais daquela missa de Cuiabá, encerramento de uma reu 

nino do CIMI. Realmente foi um choque para mim. Como católico praticarx-

ta, Coárdenador Diocésano• da Pastoral dos Enfermos em Montes Claros, fw 

i.g01, irmão da Irma Ivone de Barros Lima, missionária na Amaznia há 30 

anos e irmão. da IrMa Luzia do Barrou Lima, Superiora Geral das Viconti -

nas de Língua Portuguesa, ora residindo em Paris, tendo oportunidade,vell 

'a minha missa aos domingos e, em Cuiab, naquele domingo do roas de je 

lho de 01, no ir à missa noturna na Catedral, deparei-me com cenário ma-

ravilhoso: missa concelebrada por 13 bispos e 2 arcebispos. Senti real - 

mente elevação espiritual, mas não foi duradouro o sentimento, pois logo 

notei que a cerimônia não ora missa e sim um comício, pois era uma sole-

nidade de encerramento de reunião do CIMI. 

Veja que ironia, eu estava na área justamente para instalar as 

27 enfermarias-residncias ao longo da BR-364 e acabara de montar complp 

xa tioraçie do socorro aos YAN[fliRMI, em Surto de sarampo, quando rol r, n- 

gnindo pnoonAl dn rum', hellmóW~ tle qlorionn Força Arírmn Orhni 1 01 

ra n pessoal do valorono Exórcito Naeinnal, bem como do Projeto Pondon e 

de Govitvw,  011 Tevi,litliifedera, do para  Ima , Hoomw Vozeti agtennivas,cow 

dn Peen4d0Antm Gelsol,do Pr-  



A e-- 

)E BARROS LIMA 

• 

pri-.)1t ip  26/ (f) 

sidente Joio Figueiredo e de elementos da FUNAI, que eram omissos nos 

NA(V1BIQUARA e nos YANOMAÍII. Tentei, já que todos falavam - religiosos e 

leigos - fazer tambóm minha prece na oração dos fiéis, para pedir a pro 

toç'à'o de Deus aos módicos e enfermeiras que arriscavam a vida em hnli - 

cópf;nres, sehrnynande a florostn nma-nica, em perinenos barcos senda 

dr.) nas costa n para Lr:lir -11Hr corredniras, em marchas do O dia y 

cem golo e vacinas para proteger nossos irmãos fndios, n e palavra Mn 

foi negada. 

 

Ainda há tempo, Padre. Se V.Rev. realmente ó padre da Igreja 

Católica Apostólica Romana, se segue a orientação de nosso Sumo PonLí - 

fice, o Santo Padre Joao Paulo II, apareça na Diviso de Saúde da FU - 

NAI para me ensinar, para me orientar, para que o serviço de Saúde pos-

sa melhor servir ao índio. Se V.Rov. ó falso padre, volte para a sua 

torra, volte para sua Alemanha, pois o Brasil ó um país caboclo, 6 um 1 

país cristao, aqui não há espaço para germinar sementes de nazismo. 

Nós estamos abortos, mas em eterna vigilância e doutrinas alienígenas 

não florescerão em nosso querido Território Brasileiro. 

Brasília, 20 do abril dn 1.902 

• 

Ó 
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Cirni denuncia estudo, 

racista sobre índio 
O secretário-executivo do Conselho Indigenistg 

Missionário (Cimi) . padre Paulo Suess, disse ontem 
que o chefe da Assessoria Geral de Estudos e Pes: 
guisas (Agesp) da Funai, coronel. Ivan Zanoni 
Hausen ,está desenvolvendo estudos sanguíneos de in"-
diamda-de, ara esCab-Clecer quem e ob não—índio—tio 
Bras' e e mir quem contintiara recebendo a tutela da 
Funai. 

O presidente da Funai, coronel Paulo Moreira Leal: 
negou a existência destes estudos.. Durante missa err{ 
com-emoraçao ao dia do índio.° coronel Leal observou-
que -desconhece qualquer estudo neste sentido e. caso.  
lhe seja apresentado. não irá aprova-10 por nãO 
acreditar na necessidade deiTdvos critérios além dos 
que são estabelecidos pelo Estatuto do Indio". 

Padre  Paulo Suess disse que isto revela uma dis-
cordancia interna dentro da Funai. "Eu já vi os es-', 
( ùdus do coronel Zanini . em que ele propõeestabe::  
lecer , a part ir de exames de sangue. quem ainda é in; 
dio no Brasil. E um estudo absurdo  e descabivel na 
medida em que tenta legalizar o racisrp9 contra a pes-
soa do índio" — acrescentou. 

MAPA 

O ministro do Interior. Mário Andreazza, recebeu, 
ontem, do ministro Rubem Ludwig, da Educado. 
mapa etno-histórico sobre o indio brasileiro. elaborado 
pelo antropólogo Curt Nimendnju, em solenidade 
comemorativa ao Dia Nacional do Indio. 

O mapa que foi elaborado há quase 40 anos é cor); 
siderado um dos trabalhos mais iin-pOrtantes sobre a 
etnografia brasileira e estava em porder do Museu 
nacional. Sua publicação, agora, é uma co-edição da 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica Secretaria de Planejamento da Presidência da 
República e da Fundação Nacional Pró-Memória. 

Andreazza disse que 'ficava emocionado "por sig-
nificar o encontro do passado com o presente, no 
momento que o governo federal se empenha em as-
segurar todos os direitos de autodeterminarão aos 
gruposindigenas brasileiros' , 

" 	O senador Jorge K alume (PDS/AC) registrou , 
tem, no plenário do Senado, a comemoração da Se-
mana do lndio.iniciada no último dia )3. Segundo ele, 
o governo tem sido sensível no sentido de buscar um 
"moclus-vivendi -  entre  os interesses dos indios "e 
aqueles que penetram a floresta em buscade terras, 
para Transformálas em campos past.dris—e agricolas". 

Disse ainda o senador que existem cerca de 160 
grupos indígenas no Brasil. Na sua opinião. "LUig-
noram:ia do passado contribuiu para uma falta de 
reflexão em favor desse povo inocente e merecedor de 
amparo-.Acrescentou que, somente coma atuação do 
marechal Rondon é que os índios passaram a receber, 
um tratamento "ditado pelo bom senso-. 

O dia do índio foi comemorado ontem em Minas 
Gerais com a entrega de Cri 380 mil aos 45 indios" 
krenaques que ocupam 13 alqueires de terra em Res.! 
plendor, a 547 Kin de Belo Horizonte, por dois re-; 
presentantes dn Gruno de Estudos da Comissão ln 
digena (Grequi) e também com palestras nas escolas: 
de 1 e II graus nas cidades de Juiz de Fora e Gover-: 
nador Valadares promovidas pela Funai. 

• 
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SÃO PAULO 	 Funai fará exame de 
sangue, diz o Cimi sRo PAULO 

Data: >O- BRASILIA — A Assessoria Geral de Estudos e 
Pesquisas da ninai (Agesp), está elaborando no-
vos critérios de indianidade. Desta vez, a Agesp 
pretende saber quem é índio no Brasil a mrtir de 
exames_de sangue'que devem ser aplia-dos cm 
-algumas comurirdadcs cuja identidade é duvido-
sa. A denúncia foi feita ontem pelo secretário ge-

. ral do Conselho Indigenista Missionário (Cimi), 
padre Paulo Suess. 

• Ao fazer a denúncia, o missionário informou 
ainda que os estudos da Agesp "atestam uma , 

. profunda discordância na Funai, porque ao mes-
"no tempo em que o coronel Paulo Leal,_presi-

. dente do órgãsslesanrova  os çritérios de indiani- • 
dãle,--o-Corone ausen, diretor da Agtsp, 
elaborí  novos critérios". 

O presidente da Funai, Paulo Leal, disse on-
tem que "desconhece" os novos estudos sobre a 
indianidade. Sua declaração 	foi feita 

• após a missa celebrada pela Funai na Igreja de 
Dom Bosco em Brasília e o coronel Leal afirmou 
também que "esses critérios não devem exis-
tir". Há cerca de dois meses Paulo Leal vetou os 

,estudos sobre indianidade feitos pelo coronel Za-
noni Hausen. Esses estudos pretendiam identifi-
car os índios através de critérios históricos, 
geográficos, antropológicos e biológicos. Ao re-
cusar o estudo, o presidente da Funai sustentou o 
argumento de que "a identidade.indigena deve 
ser averiguada a partir do Estatuto do índio, que 
é bastante claro nesse aspecto". 

Qprofessor Olímpio Serra, ex-diretor do Par-
que Indígena do Xingu, ao tomar conhecimento 

• dos novos estudos que pretenderiam determinar 
2  a indianidade dos grupos tribais brasileiros afir-., 
kpou que "esses percentuais são utilizados-nos 
'Estados Unidos e, se no Brasil os critérios adota-- 
•clos forem os mesraidaquelep9A, o estudo pode 
ter um efeito de "boomerangue", porque os 
critérios sanguíneos vão revelar uma massa 
indígena muito grande escondida na estrutura de^ 
classe desse país". 	• 

SOLENIDADE 
O ministro Mário Andreazza, do Interior, rece-

beu do ministro da Educação, Rubem Ludwig, o 
mapa etno-histórico de Kurt Nameandajum, an-
tropólogo alemão que viveu e morreu entre os 
nhambiquaras do Vale do Guaporé, em 
Rondônia. O estudo é considerado um dos traba-
lhos mais importantes sobre a etnografia brasi-
leira. Elaborado há quase 40 anos, o mapa esta-
va em poder do Museu Nacional e foi agora 
publicado. 
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Igreja siste: Finai 
usa critério de sangue 

4 Comissão Episcopal de 
Pastoral (CEP) da Confe-
deração Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB), di-
vulgou, ontem, nota repu-
diando a "aplicação de 
quaisquer critérios biológi-
cos de sangue cm popula-
ções indígenas, para verifi-
car sua identidade étnica". 
O episcopado considera tal 
procedimento como "racis-
ta, lembrando métodos na-
zistas e ofensivos aos 
princípios Ocos e cris-
tãos". 

A nota divulgada leva em 
consideração as denúncias 
feitas pelo secretário do 
Conselho Indigenista Mis-
sionário (Cimi), Paulo 
Sues, durante a semana pas-
sada. A aplicação de crité-
rios sangüíneos, segundo o 
padre, foi feita no final de 
janeiro deste ano em alguns  

índios Tapirapê, quando 
eles estiveram em Brasília 
para tratarem de problemas 
de terra com a direção da 
Fundação Nacional do ín-
dio (Funai). Na época, os 
indios reclamaram da quan-
tidade de sangue que lhes 
foi retirada pelo médico da 
Casa do Ceará, doutor Pau-
lo, _por ordem a-O elide -da 
pivislo de Saúde do órgão 
tutor, coronel Barros Lima, 
antigamente subordinado Í 
Agesp, dirigida pelo coro-
nel Ivan Zanoni Hausen. 

A CNBB e a Comissão 
Episcopal lembra ainda a 
necessidade de acelerar o 
processo de demarcação das 
terras indígenas, com o ob-
jetivo de impedir os confli-
tos que decorrem das inva-
sões e grilagem. 

Com relação a identidade 
étnica dos índios Xacriabá  

— uma das causas da de-
núncia do Cimi, o bispo de 
Januária (MG), dom João 
Batista Przyklenk informou 
que um documento assina-
do por D. João VI e reco-
nhecido pelas autoridades 
federais, concedeu ao grupo 
o direito de caça e pesca nas 
terras. Segundo ele, os 
indígenas que hoje fazem 
questão de serem chamados 
de "caboclos", vivem prati-
camente da caça e da pesca 
e são reconhecidos pela po-
pulação envolvente como 
um grupo indígena. 

Ressaltou o bispo que os 
critérios biológicos não po-
dem ser utilizados para 
identificar um povo. "Seria 
um proceder animalesco, 
pois no Brasil a nacionali-
dade obedece outros crité-
rios; como o territorialida-
de, língua, interesses co-
muns e outros". 
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Funai nega critério 
sangüíneo para 
aferir indianidade 

A Fundação Nacional do In- 
' 	dio (Funai) voltou a afirmar on- 

tem através de sua Assessoria de 
--Comunicação Social, que .11,10 

' 	existe nenhum critério sanguineo 
áe indianidade_ sendo aplicado 
em grupos indígenas, conforme 
denunciou o Conselho Indige-
nista Missionário (Cimi). "As 
principais metas do órgão a se-
rem atingidas, relacionam-se 
com o compromisso assumido 
pelo presidente, coronel Paulo 
Moreira Leal, quando de sua 
posse: demarcação das terras 
indígenas, educação e saúde", 
afirmou o assessor, Odil Telles. 

Conforme a denúncia do Ci- 
, 	mi, comprovada através de carta 
' • assinada pelo chefe da assessoria 
%- geral de estudos e pesquisas (A- 
- 	coronel Zanoni Hausen, 

em fins as mês passado, indaga- 
-e• va a um de seus auxiliares sobre 

a possibilidade de aplicar nos 
índios Xacriabá, localizados no 
norte do Estado de Minas Ge-
rais, "indicadores biológicos, 
melhor dizendo, de sangue". 
- Ainda no mesmo documento, 
o coronel Zanoni Hausen solici-
tava que seu auxiliar respondes-
se, por escrito, a seguinte inda-
gação: "como ficaria a popula-

, ção Xacriabá, em termos de 
identidade étnica, se fossem 

. aplicados indicadores de san- 

gue?". Isso depois do presidente. 
do órgão, coronel Paulo Leal, 
ter declarado que não aproveita-
ria os estudos sobre critérios de: 
indianidade concluídos na ges-
tão do ex-presidente, coronel" 
João Carlos Nobre da Veiga. 

Para o atual presidente, a lei 
número 6.001, de 1973, — Esta-
tuto do Índio — em seu artigo 
terceiro, item um, define satisfa-
toriamente quem seja "índio". 
A legislação define como índio 
"todo individuo de origem e as-
cendência pré-colombiana que 
se identifica e é identificado co-
mo pertencente a um grupo étni-
co cujas características culturais 
o distinguem da sociedade na-
cional". Em razão disso, o coro-
nel Paulo Leal, declarou que 
não "havia necessidade de no-
vos critérios para definir quem é 
ou não índio". 

Com relação a aplicação dos 
critérios sanguíneos de indiani-
dade (não somente estudos) nos 
índios Tapirapé, no final do ano 
passado, segundo o Cimi, a Fu-
nai disse não ter conhecimento 
do fato. Assegurou o assessor de 
imprensa, que a Funai está per-
feitamente integrada, trabalhan-
do sob a orientação de seu presi-
dente, sem que nenhum auxiliar 
extrapole suas ordens. 
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MEMO• NQOX) /CIRC/PRES Em 0 2, .04. 82,  

    

Do: 
	

Presidente da FUNAI 

Ao: 	 Sr. Assessor Cher() da ASI 

Assunto: 

Considerando propagaçao por diversos órgaos dn 

imprensa falada e escrita, que a FUNAI estria promovendo 

laboraçao de planos e critérios de indicadores de INDIANIDA-

DE, determino aos senhores Diretores e Assessores, esclareriam 

e todos os setores subordinados que esta Presi4ncia jamais 

autoritou a eFetivaçao denses indicadores, e que, portanto , • - 	•-•• •-- 

este  assunto nao devo main 	abordado no ambito da FUNAI. 

Solicito aindl, sejam suspensas toda o qualquer 

atividade por ventura e,:i:;Lente que tenha correlaçao ou 

margem a interpretaçoes df_!storcidas do real objetivo deste (!lr 

gelo, Cuja atuaçao se baseia única e exclusivamente n legin-

laçao Vigente (Lei 6.001/73). 

Ateneionamente, 
1° 

PA 44°° A 

,„PRe5iDENTE 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO. N9  007/83-ASI/FUNAI 	Brasília-DF., 13.JAN.83 

Do: Chefe da ASI/FUNAI 

Ao: Sr. Assessor Chefe da AGESP 

Assunto: Vazamento de assuntos sigilosos. 

Senhor Chefe 

Tenho a satisfação de acusar o recebimento do Des 

pacho n9  023/82, relativo ao Memo do Assessor INALDO DE LACERDA 

LIMA. 

Sobre o assunto cumpre-me esclarecer a V. Sa. que 

a sugestão conquanto válida, é extremamente difícil de ser exe 

cutada face ao natural sigilo que envolvem os vazamentos 	tons 

tantemente ocorridos. 

Na verdade, julgo mais eficaz uma ação contínua de 

doutrinação, de cima para baixo, em todos os escalões da FUNAI 

procurando alertar aos funcionários para o desprestígio que so-

fre esta Fundação com essas ações clandestinas e a veiculação pe 

la imprensa de assuntos internos do Órgão. 

Por outro lado, obviamente, quando detetados, 	os 

elementos que vazam informações para os setores externos 	devem 

ser sumariamente demitidos para servir de exemplo aos que prati 

cam atos ilícitos dentro da FUNAI. 

Atencios mente. 

MOD. 129 - 210x297 ffitmtb 	esta Oy(entefre 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

DESPACHO N202511.2-AGESP 

Ref.: Memo. s/nP--82 do Assessor III INALDO DE 
LACERDA LIMA 

Da: AGESP 
: ASI 

Anexo: cópia 'xerox' da matéria 

Encaminho-vos solicitando providênci a::  

• • 
em atençao ao proposto no penúlt i mo parágrafo. 

Atenciosamente, 

Em, 01/dez./82 

't ^!ONAL D?_ t?',11c; 
Estuuos e Pasquinas 

l 
(.90 n 1anoni cleausen 

Ch.I. 

P.i 'NTER - Fi.ND 

Assessoria 

mCD 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO s/n9 /82 - AGESP 
	 Emlit Nnv 1982 

Do: Assessor III - Inaldo de Lacerda Lima 

Ao: Senhor Chefe da AGESP, 

Assunto: Denúncia 

Muita coisa coisa me tem surpreendido em nossa Fundação, nesses 
meus dois anos de colaboração com ela, no que tange a disciplina. Mas, ha 
sempre aquele algo mais que pode levar um chefe, um servidor, uma autorida 
de administrativa qualquer a encarecer soluções efetivas e definitivas pa 
ra um problema. E este vem de repousar no fato bastante exótico, 	senao 

sórdido, de publicaçOes em jornais diversos de documentos internos 	da 

FUNAI, sem qualquer autorização competente para isso. 

Estou, Senhor Chefe, anexando "a presente denúncia, 	uma 

matéria publicada à pagina 12 do PORANTIM de novembro de 1982, isto é 
de sua última edição. Esta matéria, e constituída de cópia quase 	integral 
de um Relatório de Viagem de minha competente autoria, e não me consta ter 
havido autorização da FUNAI para publicação desse documento. Lambam quero 
esclarecer que tal denúncia não faço pelo fato do aparecimento de meu nome 
mas em razão do crime que tal fato representa, do ponto de vista 	adminis 

trativo. 
E oportuno e importante acentuar que documentos internos 

da FUNAI tem sido surrupiados para publicação em jornais públicos. Mas es 
te de que ora me ocupo, Senhor Chefe, esta publicado justamente em jornal 
particular de inimigo declarado da FUNAI, do Brasil e da própria 	socieda 
de brasileira, como e o caso do PORANTIM, jornal mantido pelo CIMI, 	ins 
tituição que se intitula Conselho Indigenista Missionario, cuja única mis 
são que vem demonstrando e a de confundir, embair consciências, 	d fun 
dir a anarquia e promover o desrespeito ã nossa nacionalidade. Declara-se 
pertencer à CNBB - Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, organização 
que, por ser religiosa, deveria testemunhar a nobreza cristã, um 	elevado 
senso de religiosidade e profundo respeito pelos sagrados princípios 	do 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, sobretudo respeito à nossa sobera 
nia nacional. Para ilustrar quanto esses pseudo-cristãos estão 	distancia 
dos do cristianismo do Cristo, transcrevo do Evangelho de São Mateus (22T 
15-22) o seguinte dialogo entre o Cristo e os fariseus (Igreja da época): 

OS FARISEUS: "-Mestre, sabemos que és sincero e que ensinas o caminho 	de 
Deus (...). Diz-nos, pois, é ou não é licito pagar o tribu 
to ao césar?" 

JESUS: (conhecendo-lhes a malícia) "-Mostrai-me a moeda do tributo" (rece-
bendo de alguém um denário): "de quem é esta imagem e inscrição'í" 

OS FARISEUS: "-Do césar" 

JESUS: "-Dai, pois, ao césar o que é do césar e a Deus o que e de Deus". 

MOD. 124 - 210 x 297 



Atenciosamente, • 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 

Poderia 	Cristo perfeitamente parodiar fosse Ele interro 
gado: " - De quem e a tutela indígena?" e o CIMI responderia: "- Do governo 
brasileiro ." e o Cristo concluiria: "- Então deixai o índio com a FUNAI 	e 
cuidai da vossa verdadeira missão: amparar os desprotegidos, as crianças aban 
donadas das ruas que, por falta de assistência de missionários serão, mais 
tarde na condição de bandidos, perseguidas pela sociedade e mortas 	como 
marginais". 

Ao contrario, Senhor Chefe, ao contrario de uma 	conduta 
critica, elevada e superior, tem se negado o CIMI a qualquer 	colaboração 
com a FUNAI, preferindo espalhar a  baderna, jogar criminosamente o 	índio  
contra as armas assassinas dos peões-de-fazendas, criar estado de conflitos  
de índios com não-índios, difundir infémias contra a FUNAI em dialética  ti 
picamente marxista, dificultando assim a ação governamental, comprometendo  
a paz social, procurando desmoralizar a ordem e o progresso - lema sagrado 
de nosso nacionalismo e civismo.  

Face o exposto, e considerando a matéria publicada ã 	pa 
gina 12 do PORANTIM, encareço a V.Sa. seja, sem mais delonga, proposta uma 
sindicãncia pertinaz e continua no sentido de ser descoberto o agente 	(ou 
agentes) do CIMI dentro da FUNAI. E àquele (ou 'àqueles) que, impatriota ou 
leviano faz entrega ou tenha feito aos inimigos da FUNAI, do índio e 	do 
Brasil de documentos que não existem para ser divulgados, sejam 	aplicadas 
as penas de Lei. 

Aproveito o ensejo, Senhor Chefe, para informar a 	V.S- 
a 

que a Lei 1711/52 (Estatuto dos Funcionarios Públicos) ja previa em 	seu 
Capitulo II, do Titulo IV, art. 194 ser dever do funcionario: "V - Lealdade 
ãs instituições constitucionais e administrativas a que servir"; 
var ao conhecimento da autoridade superior irregularidade de que 
cia em razão do cargo'.' E proibir em seu capitulo III, art. 195 -
tirar, sem prévia autorização da autoridade competente qualquer 
ou objeto da repartição". Na condição de falta grave (art. 209), 
rio poderia ser demitido com a nota: "a bem do serviço público" 

• 

"VIII - Le 
tiver ci.j 
"II 	re 
documentE,  

o funciona 
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Visão ndi 

o 
e 

enksta 

l0Oreique Pedro Tzaa: s 
. 	' 
to;eafata,. não sei se o presidente 
:t á satkndo disso ou não. 
Olha, eu estou fazendo denim- 
a da Casa do Índio cm Manaus 
arque eu encontrei com meu 
a rido índio contando para mim 
'sre a sitttação dele. Eu encon-
i com quatro TOkuna e eles dis-
tam assim: "Olha, capitão Fe-
), nos queremos ir embora já". 
eu perguntei por quê. Ai eles 

sserain: "Porque nós não esta-
los mais agüentando com falta 

médico atender e também por 
?lia de alimentação, que é muito 
a. O índio está com falta de fru-

e let o com falta de peixe. A 
ena 	ca dá nada, apenas al- 
emas frutas para os doentes". 

o é verdade, porque eu já passei 
vezes na Casa do índio e já 

mheço o problema dela. Todos 
s índios só tomavam café às oito 
oras da manhã e o almoço saía a 
aia hora da tarde e a janta é sopa 
merenda de mingau e arroz. É só 
nada mais É por isso que o índio 

-gaa estája.faraado na Ca-
do Índio cm ¡r•, 

'a inteiro no mato, só comendo 
-teta de buriti, que nem animal, 
Hto porco do mato. 
Será que o delegado da Funai 

ao tem coragem de melhorar 
:ação desta coisa? Porque duas 
ez..es eu já reclamei para ele. AI 

disse: "Eu vou mudar a Casa. 
outra vai ser melhor". Ele disse 

-sim, más na° mudou nada. Esta 
ara é pita. Porque não tem co- 

'o ir no hospital e o senhor Kazu-
) não 	A Casa do Índio 
10 tem nem transporte para levar 

hospital, apenas só tem uma 
)1111)i para atender 100 pessoas. 

-'ias tem funcionário que está ga- 
.h 	à toa sem fazer nada. É 

aa)l-  mudar todos os funciona- 
s'. 	ar7. 

Cômicos, se não tivessem con-
seqüências trágicas, novos fatos 
vão sendo revelados para compro-
var a inépcia daqueles a quem a 
Lei confia a tutela dos povos 
indígenas. Abaixo, PORANTIM 
publica trechos de um relatório de 
viagem do funcionário Inaldo de 
Lacerda Lima, Chefe da Divisão 
de Educação do Departamento 
Geral de Planejamento Comuni-
tário (DGPC) durante a gesta° 
do Coronel Nobre da Veiga á 
frente da Funai. Fm janeiro de 
1981, Inaldo foi encarregado pelo 
coronel Ivan Zanoni nau= para 
inspecionar quatro Dr.de,-acias Re-
gionais da Minai. tris dr'as em 
companhia do Tenente-Brigadeiro 
Protásio Lopes de Oliveira, notó-
rio por causa de suas teses dc "a-
brasileira men to" dos índios. 
Completamente ignorante era an-
tropologia, o assessor do coronel 
Zanoni surpreende-se com a nu-
dez dos índios An.aP,1, fica encan-
tado com o projeto colonUndores 
de que os índios daquela região 
são vítimas, e sugere que o.7 índios 
sejam educados para construir 
suas aldeias de tal forma nue elas 
se transformem cm futuras cida-
des. 

Entre outras surpreendentes 
descobertas, Inaldo Lima consta-
ta que "o Território dc Roraima 
está totalmente infestado de al-
deias indígenas..." 

RELATÓRIO DE VIAGEM 

Sr. Diretor do DGPC, 
Em cumprimento à Instrução 

Técnica n9  014/31 - DGPC, em 
epígrafe, incorporei-me, no dia 12  
de fevereiro de 1981, à Comitiva 
do Ex.mo  Sr. Tenente-Brigadeiro 
PROTÁSIO LOPES DE OLI-
VEIRA, dignissimo Presidente da 
INFRAERO, com o objetivo de 
conhecer e inspecionar algumas 
aldeias indígenas que ele pretendia 
visitar cm seu trabalho de inspe-
ção de aeroportos. (...) 

Dia 	de fevereiro - 29  dia de 

direçã.; 
chegamos às 8:40h. (...) 

As I I :05h decolamos era dire-
ção a APALAI, onde chegamos 
ao meio-dia. Tivemos ai o nosso 
primeiro contato com aldeias 
indígenas. Ai travamos conheci-
mento com o Chefe do Posto 
Indígena, NAPOLEA0 
NO SOLIMÓES FILHO, o qual 
me conduziu até a escola e falou-
nte de suas cari-meias diversas: a 
escola em período 	: 	Jorita 
com 37 crianr.r, e ') 	'' 	Nfila  

existe monitor bilingüe e é uma 
das aldeias cia Amazônia assistida 
pela FAB. Aproveito a oportuni-
dade para informar que a Força 
Aérea Brasileira presta um grande 
serviço ao índio em toda essa re-
gião longínqua de selva e céu. No 
entanto, aprendi que a FAB não é 
muito favorável ao processo 
bilingüe, conforme declarou-me 
mais tarde sua Exa., o Brigadeiro 
Protásio de Oliveira. (...) 

Em Apalaí, fomos também 
apresentados ao Cacique; 
observamos que o índio ali ainda 
anda nu, assaras cem o &ano se-
xual (Isonsaan e mal!rsrea) coberto 
por uma ta :a verraclin. (1) 

As 13:25h, voamos com destino 
a Tiriris, outra aldeia indígena no 
meio da selva densa e quase na 
fronteira cem as Gititinas. niquei 
ba.etente 	L 	cora o cpae 
lá tive ora, at,ini'le'le de ver: cerca 
Cie citanta c':Zanç-'s, entre. 5 e 11 
rnos 	 fredasaas (anifor- 
ma: raia rani e l',tr,̂ ,si l-rnnea) 
reecissaara-ras c.a-stando o Hino 
alaciaral e o Hino da Força Aé-
rea, 4,-.10 mito Fera ensaiado.) O 
professor, um índio Tidos muito 
simpático e muito educado. Quem 
tanto o trabalho muito bom que 
se desenvolve entre os Tidos, es-
tilo o frade Mamas) missionário 
Frei Angélico, já bem velhinho e 
um enfermeiro (que desempenha 
também papel de médico) de no-
me Aldo Oliveira. Sob a orienta-
ção de Frei Angélico, os índios 
constrdern pontes, fabricam tijo-
los e telhas, constroem casas, 
aprendem mecânica, cortam a ár-
vore e fazem tábuas especiais nu-
ma serraria movida a eletricidade 
com máquinas excelentes. A ola-
ria é totalmente mecanizada e a 
argila é de primeiríssima qualida-
de. Frei Angéliço vem transfor-
mando a Aldeia Tiriós numa cida-
de. Aliás, é isso que eu desejaria 
sugerir ao nosso respeitável e emé-
rito Presidente da Fundaçao N3-
cional do índio, o nobilíssimo co-
ronel Nobre da Veiga, empenhar-
se tanto quando possivel no senti-
do de direcionar a cducaçao do 
índio dc modo a que cada Aldeia 
indiacna seja uma cidade no ama-
nha. Os índios seriara educados 
no sentido dc const rirem suas resi-
c!incias, mesmo a partir dc taipa e 
palha 	 1.1;v: em forma de 

Orientados, eles podem 
fazes isso. Em Tiriós ntto há posto 
indi: na. O Brigadeiro Protásio é 
contra a idéia. Mas acho que a Fu-
nai deve interessar-se por isso. 
Frei Angélico está velho, muito 
velho, o Brigadeiro Protásio 

f  

parece-me já próximo da reforra 
(aposentadoria), e o belo grane. 
trabalho iniciado catre es Tirif 
como ficará? Isso me deixou prec 
cupado. (...) 

49  dia de viagem. (...): da-
da almoçarmos na bafe rada 
Exército decolamos cem cl•-'s';';"'.) 
Pari Cachoeira, onde pc-=--!' 
às 15:15h. Pari Cachoeira 
uma cidade, mas uma Misso 
lesiana com n tataka de educar 
catequizar índios da :egim.o. (.. 
Lá tivemos a visita cie 
índio Tilmno (sie) que tron-:e-ar 
notícia do índio Sampaio, c.ue 
teve com o Cacique Jurtr-..a r 
Tribunal Pertrand flussel e ,"":' 
anda fazendo carnpanbns '—
Amazônia, tentando 
índios daquela rcgi1o. E.n' 
padeiro Protásio 
vencer o índio Miguel para r'Y 

nuar fiel ao Govcr-r, 
confiante no traba':io da 
da Força Pin-ei 	 (,.. 

59  dia de 	 r-- 
raquà como cm liam: sa foram a 
feitos apelos no sentido de ca—
guirmos professores. Verifiatt 
ainda quees  
dominam o P.io Negro, realiza • • 
atividades de educação. Tam's' 
tivemos noticies do CRU (te-  • 
Ibo Indigeallta MieelnriáriO) e 
anda, na re?iln, tentenln re. -
mentiu.  forças. (...) 

Fiquei logo sabendo que c..-
em Roraima 144 professoras, ra 
maioria delas não tem o E' C.-
completo. Essas professoras c' a 
jam ser contratadas pela Fra 
porque o salário delas nao v 
além de quatro mil e quinheet' 
cruzeiros: a Enrista pagar-lhas-
mais do que o dobro desse vala 
Tudo vai bem cm função do L^ 
relacionamento politico-social c 
tre o Delegado da Funai e o G 
vcrnador do Território. 

Outras informações colhidas: 
Não há problemas com matos; 
merenda, em P.oraima; b) O ''-
ritório de Remiria está totake-
te infestado de aldeias indlitenr 
mas somente sessenta maloc 
possuem escolas, no entanto e:-
nas sete recebem supervisão 
góg,ica, regularmente; c) 1:á 
fessores com apertes a 4" série r  
macia dando aulas para aluno 
5" série; (...) 

Finalnymte, 
segunda-feira, 
cora a mente cheia de prem•-.::.  
çâo diante do mundo de cf.-
que a Fun;ti tem pala frente a r• 
lutar em favor do homem inda 
na. (...) 
(1) Os grifos Lao do FORA.!^-(7 



01, 1114. 	) EM DEFESA DA CAUSA INDÍGENA 

Brasília-DF, Novembro de 1982 	 Cr% 140,00 
ANO V - N° 45 

SEMANA DO ÍNDIO - 83 Pakaa-Nova 
aniversário 
sem foguete 

Há 21 anos os índios 
Pakaa-Nova 
foram atraídos. Eram 
cinco mil. Hoje são 
apenas mil 

sobreviventes. 
Págs. 8 e 9 

Eleições: 
índios no 
palanque 
A representação 

indígena no 
Parlamento foi 

o tema de um debate 

organizado pelo 

PORANTIM. 
Págs. 4, 5, 6 

Marionete 
na luta 
ameríndia 
O teatro de bonecos 

Dadá, de Curitiba, 

mostra na 

França a exploração 

dos índios 

das Américas. 

tao 
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MINIS'IT:RIO 1)0 INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Memo. n9 /82 - AGESP/CIRCULAR 
Em 16/07/82 

      

Do: 
	

Encarregada da Biblioteca 

Ao: 	CHEFE DA ASI. 

Assunto: 

• 

Encaminhamos a V.Sa., em anexo, um exemplar 	do 

"Mapa Etno-Histórico de Curt Nimuendaj6", para conhecimento dos 

//- 

 

técnicos dessa Unidade. 

Na oportunidade apresentamos a Vossa Senhoria nos 

so apreço e consideração. 

\v  i),ÉpLoN ; 	 1 frÉE 

ec,4 	0+, Ake c.‘ 	 14-; 	 vfrwv.---Pw 

MI N TER - Fundação Nacional do Índio 

Ve fin faria Cavalcante C4Inv 
nibliotccár;:, 

1909 çd,91".-1( 

/'. 	g 

MOD. 124 210 x 297 
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Et e rn 
Paulista 
das em 10.0 
Tecnologia de 
(Cetesb), por e 
dos -níveis per 
tão. 

A Rei* 
4008 OR 
300 m 
2000 
mi 

duas multas de 
e cerca de Cr$ 

multada em 
nte Cr$ 85 

ria recebeu 
's cada (total 

ões), a Cosipa fo 
RTNs ( aproximada 

ões). 

O PAULO — A Refinaria Pr ente 
es; da Petrobrás, e a •erurgic a 

Cosipa 	oram multa- 
ORTNs • a Companhia de 

a mento Ambiental 
fio de poluentes além 

na área de Cuba• 

Aet3, ?tf, 39( 4) 
Auditoria apura estouro I 

iode 28 bilhões na Fimai 

e empresas vinculadas já estão traba-
lhando em regime de aviso prévio. Caso 
os funcionários dispensados sejam consi-
derados necessários ao serviço serão 
readmitidos. Para isso sera formada uma 
comissão que analisará easn_lxic..çaso. .- 
Varro-s-brgliià3-inTidiram suas listas de • 
dispensados. 

x :\ 

A Funai está atravessando a maior cri-
se de sua história, afirmou ontem o Minis-
tro do Interior, Ronaldo Costa Couto, ao 
revelar que está sendo feita uma audito-
ria para apurar as causas do estouro de 
Cr$ 28 bilhões no orçamento do órgão, fi-
xado em Cr; bilhões bilhões em 1985 e que ia fo- 
ram a 	. Também será apurada a con• 
ratado "desnecessária" de 400 pessoas, 

de janeiro a maio deste ano. O prazo da 
auditoria se encerra na próxima semana. 

Costa couto adiantou que a Funai, logo 
que a Nova República se Instalou, enviou 
para Brasília 600 índios, pagando passa-
gens aéreas e hotel. O dinheiro, na opinião 
do Ministro, deveria ter sido melhor em-
pregado, como, por exemplo, "em pro-
gramas de saúde para aldeias 'Mais ne-
cessitadas". 

Costa Couto — que falou à imprensa de-
pois de uma palestra na Escola Superior 
de Guerra — disse que o Governo vai libe-
ar ainda este mês Cr$ 5 bilhões para pa-i 

gar d,JYidas já contraídas pela Funai. 

.¡ 	Seii descartar a possibilidade de desvio 
' de verba, Costa Couto salientou a necessi-
'rade de a Funai ter um controle mais ri-

goroso dos gastos e intensificar a assis- 
7 téricia aos indicia, evitando distorções  e , 

eç 	como  os que estão ocorrendo 
ituarmerite. 

Sobre o pedido de demissão do Chefe de 
Gabinete da Funai, Daniel Coxini — que 
está apenas há quatro meses no cargo —
Costa Couto disse que será aceito,sor.es-
untando stue vai pr000r ao Diretor Ger-
son Alves a extinção à-o cargo. Dor consi-
derar que a função não tem muitas ativi-
dades. 

• Com a expulsão anteontem à noite de 
mais uma familia de posseiros da reserva 
Indígena Xacrlabá, no Norte de Minas, au-
mentou o clima de tensão na região. On- 
tem, a população de Itacarambi 	mu- 
nicípio onde fica a reserva — amanheceu 
apreensiva com a informação de que uma 
família de posseiros havia sido chacinada 
pelos indlos. Ao final do dia, porém, a 
Polícia Militar garantiu que ninguém ficou 
ferido no ataque dos Xacrlabá. 

Segundo Informações do subcomandan-
te do 10° Batalhão da Policia Militar, sedia-
do em Montes Claros, Major Paiva, o ata-
que dos índios começou por volta das 21 
horas de segunda-feira. Os Xacrlabá che-
garam armados e expulsaram o posseiro 
José Geraldo, sua mulher e os quatro fi-
lhos de casa. Em seguida, colocaram to-
dos os móveis no terreno e foram embora. 

DPF prepara nova 
operação epadu 

BRAMIA — O Diretor-Geral do De-
partamento de Policia Federal, Coronel S 
Luiz Araripe, anunciou ontem que esta 
sendo planejada uma nova operação de 
erradicação do epadu — matéria-prima 
para a fabricação da cocaína — na Ama• 
zônia. 

"Frederico III" é o nome da operação, 
que deverá intuir a instalação de uma de- s 
legacia flutuante nos rios da região, 

adente do Inarnps 
te acompanha 

BRAS IA — A partir de agor , os pa- 
cientes 	• ernados nos ho •itais do 
Inamps, con Tilados ou co atados, po-
derão ser aro • •anhado •or seus fami-
liares. Esta me' *a d ruba uma discri-
minação social e e. • i 'mica existente nos 
hospitais público , • •la qual alguns pa-
cientes segurai s pel• namps podem ter 
acompanhan s e outros penas visitas no 
decorrer d' semana. O • *nistro Waldir 
Pires, q assinou a portar determina 
que o amps regulamente a edida de 
ator 	com a realidade das s 'erinten- 
dén as regionais. 

I 	Índios de 17 tribos fazem protesto 
contra a exoneração de Delegado 

RECIFE — Revoltados com informa-
ções da possível exoneração do Delegado 
Regional da Funai em Pernambuco, An- 

9 	tõnio Vicente, cerca de 100 índios repre• 
1, • sentantes das 17 tribos de Pernambuco e 
- • Alagoas invadiram a Delegacia do órgão 

,nesta capital e ameaçam não sair en- 
- 	\,quanto ele não voltar ao cargo. 

Os índios souberam que Antônio Vicen-
te foi chamado a Brasília e a qualquer 
momento chegaria seu substituto. Eles  

exigem contatos com o Presidente da Fu-
nai, Gérson da Silva Alves, que chegará 
hoje à tarde a Recife para solucionar o 
problem a. 

Walfredo Silva, Delegado Adjunto da 
Funai em Pernambuco, depois de telefo-
nar à presidência do órgão em Brasília 
ontem à tarde, se reuniu com João Fran-
cisco, líder do movimento e cacique da 
tribo fulni-õ, prometendo que o Delegado 
não será substituído. 

Mais multas por 
poluir Cubatão 

o3/72-7if 
t. 
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